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RESUMO: O presente artigo refere-se a um relato de experiência sobre o curso de extensão à distância intitulado “A participação da pessoa com Deficiência Intelectual em Ambientes de Lazer Inclusivos”. Este Curso faz parte do “Programa de Educação Inclusiva: Democratizando o Conhecimento”, que está sendo desenvolvido no período de março a dezembro de 2012 vinculado ao Laboratório de Educação Inclusiva- LEdI/UDESC. O mesmo teve carga horária total de 40 horas e contou com a participação de 70 cursistas, sendo estes alunos/as de graduação, professores/as e membros da comunidade de diferentes Estados Articulando pesquisa, ensino e extensão, o referido curso objetivou a formação de discentes, educadores e comunidade, trazendo discussões críticas a respeito da deficiência intelectual, inclusão e ações práticas sobre esporte e lazer para pessoas com deficiência. Sendo desenvolvido nos meses de maio e junho do corrente ano, o curso foi realizado na modalidade a distância pelo ambiente de virtual aprendizagem moodle, no qual oferecia chat, textos para leitura, vídeos, midiateca, tarefas, fóruns de discussão e atividades práticas. Além disso, os alunos cursistas poderiam tirar suas dúvidas e interagir com os colegas e professores pelo email e telefone. A avaliação dos cursistas foi computada por meio da presença virtual e da realização das tarefas. Já a avaliação do curso pelos cursistas foi feita por questionário online com perguntas fechadas e aberta. O resultado da avaliação foi positivo e ficou evidenciado o interesse dos cursistas em dar continuidade nas discussões por meio de novos cursos e em outras temáticas relacionadas à deficiência. Nesse sentido, este curso, resultou na contribuição, por meio do conteúdo e das discussões, para o desenvolvimento de uma mentalidade crítica entre os participantes a respeito das diferenças e para propiciar conhecimentos básicos sobre a deficiência intelectual e  atitudes respeitosas para uma prática profissional inclusiva. 

Introdução
No cenário educacional nacional, a inclusão está garantida legalmente e sua prática vem sendo desenvolvida de forma lenta e enfrentando diversos desafios. Um desses desafios é a formação de professores, pois existe ainda a necessidade de informação e capacitação de profissionais da educação para ampliar a qualidade na atuação profissional e no atendimento às pessoas com deficiência. Dentro desse contexto, o Centro de Educação a Distância da UDESC, por meio do Laboratório de Educação Inclusiva, ofereceu em maio/junho de 2012 um curso de extensão intitulado “A participação da pessoa com deficiência Intelectual em ambientes de lazer inclusivos”, visando oportunizar conhecimentos básicos na área da deficiência intelectual, troca de experiências, reflexões críticas acerca da prática profissional dos participantes, no sentido de provocar mudanças de atitudes e quebra de preconceitos e contribuir com o processo de inclusão desse grupo.

Este curso é uma ação de extensão que faz parte do Programa de Educação Inclusiva: Democratizando o conhecimento. Oferecido na modalidade à distância, o curso teve carga horária de 40 horas e teve como público, profissionais da educação, alunos de graduação e comunidade interessada dos Estados de Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. O enfoque desse trabalho de extensão é a discussão sobre questões pertinentes no que tange a inclusão de pessoas com deficiência intelectual e a importância de oportunizar lazer inclusivo para esse grupo.

Essa proposta de educação vai ao encontro da definição oficial de Ensino a Distância, preconizada pelo Decreto n. 2494/98 (de 10.02.1998):
“Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação.” (MEC, 2003).
   A educação a distância é um processo de ensino-aprendizagem que cada vez mais conquista espaço em diversas instituições públicas ou privadas, auxiliando e muito na democratização do ensino pelo acesso qualificado que, por vários motivos, em outras circunstâncias não poderiam estudar no modelo presencial. Segundo Peters (2001, p. 83), referindo-se ao ensino a distância, neste tipo de ensino,

(...) evidencia-se uma afinidade especial com o ensino aberto. Ele é tendencialmente igualitário, ajuda a realizar igualdades, baseia-se em grande parte na atividade própria de estudantes autônomos, está mais relacionado com a prática da vida e da profissão e, nos centros de estudo, enfatiza maior interação e comunicação.
Nesse contexto educativo, outra questão importante a ser considerada é a possibilidade de adoção de estruturas curriculares flexíveis que esta modalidade de educação oferece percebemos uma maior adaptação às possibilidades e necessidades individuais, favorecendo o processo inclusivo na educação e, conseqüentemente, nos diversos âmbitos sociais.

Essa ação de extensão é fruta da caminhada que a professora extensionista vem desenvolvendo ao longo dos anos, tendo como premissa básica a teoria histórico-cultural. Entender o que é a deficiência nessa ótica vygotskiana é o primeiro passo. De acordo Vygostski a deficiência, apresenta-se não mais como simplesmente biológica e orgânica, mas sim, como construção histórica e social. Nessa perspectiva, segundo este autor, a deficiência apresenta-se sob duas formas: primária, que refere-se ao “defeito" em si, o problema biológico, orgânico e, secundária, que refere-se as conseqüências sociais advindas das relações sociais estabelecidas em reposta a falta, “defeito”. Baseados nessa teoria, dizemos que no que se refere ao desenvolvimento e aprendizagem do aluno, não há diferença quanto aos princípios de seu desenvolvimento, mas sim particularidades na forma como se desenvolvem e aprendem, bem como há distinção nos recursos utilizados para sua aprendizagem.

Complementando essa idéia da deficiência vista como social, buscamos o modelo social da deficiência.
“O intuito do modelo social de deficiência seria desnaturalizar a deficiência, que colocava a desvantagem imposta pela lesão como algo natural, retirando a responsabilidade do indivíduo, e a transpondo para a sociedade. Isto é, o modelo social da deficiência considerava que a sociedade exercia uma opressão social sobre os corpos deficientes, sendo necessárias ações políticas interventivas por parte do estado, deixando de considerar a deficiência pela perspectiva biomédica, que naturalizava a desigualdade (DINIZ; MEDEIROS, 2004;DINIZ, 2007 In MARQUES, 2009, p. 24-25)
Dentro dessa perspectiva, continuando a reflexão, trazemos Omote (1994), que defende que a deficiência não é algo que surge com o nascimento ou uma enfermidade que alguém adquire, mas sim, algo produzido e mantido socialmente. Este mesmo autor argumenta que devemos compreender o discurso da deficiência para entender que o objeto desse discurso não é a pessoa considerada deficiente, mas processos sociais, históricos, culturais e econômicos que “regulam e controlam a forma acerca de como são pensados e inventados os corpos e as mentes dos outros” e, é importante invertermos aquilo constituído como norma, como regime de verdade. (Cf. Silva, 2008, p.06)

Considerando esses aspectos, concluímos que o social tem grande importância na deficientização do sujeito e para tanto, essa cultura da deficiência que deve ser superada em detrimento de uma cultura inclusiva, na qual sejam proporcionadas o respeito e a igualdade de oportunidades para todos. 

Desenvolvimento do Curso e Resultados Obtidos
O referido curso foi desenvolvido na modalidade a distância pelo ambiente de aprendizagem moodle, no qual os/as cursistas tinham acesso aos fóruns, leituras de textos complementares, vídeos, tira-dúvidas, indicação de filmes, proposta de tarefas práticas e chats. O conteúdo programático trabalhado abordou os seguintes temas: A pessoa com deficiência intelectual: Conceitos e processo histórico; modelo médico x modelo educacional; a pessoa com deficiência intelectual e a família; a participação da pessoa com deficiência intelectual em ambientes de lazer e tempo livre; o ambiente inclusivo e a inclusão em atividades recreativas, esportivas e de lazer. 

Especificamente objetivamos, com esse conteúdo, oportunizar o contato dos cursistas com diferentes formas de ensinar e aprender, oferecer noções básicas sobre deficiência intelectual, educação física adaptada, bem como discutir sobre os desafios e perspectivas da inclusão das pessoas com deficiência intelectual.

Esse curso contou com a participação de 70 cursistas e a avaliação sobre sua participação e desempenho no Curso foi mediante envolvimento no processo, presença e entrega das tarefas sugeridas. A avaliação do Curso pelos cursistas foi realizada por meio de formulário com questões objetivas e a solicitação de um texto escrito sobre: “A contribuição desse curso para minha vida profissional e pessoal”. Esse material, após a autorização do autor, poderá ser utilizado como material de pesquisa. A partir da análise das avaliações, concluiu-se que a avaliação foi positiva e constatou-se o interesse dos participantes em levar o que foi aprendido para sua prática pedagógica em suas instituições e de repassar as informações a outras pessoas e, com isso, os objetivos foram atendidos. A metodologia utilizada acabou gerando um maior interesse e participação dos/as cursistas e seu envolvimento com a temática sugerida.

Os resultados obtidos nesse curso de extensão foram a capacitação e certificação dos cursistas, bem como a avaliação positiva dos mesmo e o indicativo da necessidade de continuação deste projeto. 

Com isso, concluímos que nossa contribuição nesse curso foi oportunizar uma reflexão crítica a cerca da realidade da pessoa com deficiência intelectual e a possibilidade de mudança da prática profissional visando uma cultura inclusiva.
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